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Os vinhos portu-
Osliezes no Brazil 

E de grande importancia 

para os r-ossos vinhos o mer- Parece sér tcmp• de se 
caso brazileiro, convindo-nos troar uma nova fôrma de 
estar sempre ao corrente de vendas dos nossos vinhos no 
todos os factos que tenham' Brazil: A isso tem visado sem-
relação; mais ou meros dire- pre a propaganda em favor 
cta, como conime. cio vini- de exposições permanentes, 
cola na grande republica sul- flue em breve vae começar 
americana. 
Fez-nos ali a Iiespanha a produzir resultatfos prati-

uma concorrencia deslcal,ex- tos.» 
portando para os portos bra-
zileiros os seus vinhos com 
a falsa designação de vinhos r 
portuguezes; e a Italia está a 
fazer-nos tambem concorre»= 
cia de temer, se attendermos 
a que augmenta ali muito a 
colonia italiana. 
0 ministro de Portugal no 

Brazil, em officio de Marco _  
do atino passado, dava as re-
quintes informac&s,que con- Cartas d'aldeia 
vem tornar conhecidas dos 
iIOSSOS viticultores e expor-- Z̀Jalle de 7arizcl, u6 de, -7ulho 

tad()rres de vinhos: Tem-se prolongado a estiagem, que 
tem reàuzido os nossos campos a um 1 •-.sunipto em s-ss•io doi mais u as p ` ,. ce e ra<< o que q 1. t r 

«A nfla0 de t1L1C ma:S te- verdadeiro estado de desolaç to• S t;.urac,íu de Jrsu; na, e + re a . t prova do que nada tinha pessoal-1 •, ) U :-1 •• dalatCs que IIVS teln0• ,t calor tcui sido tropical, iasuppor- + 1 
r de Roriz, send"o a cst<,. principal em pacie:icia do ro bater, stnlliles,nea_ i mento r 0111 o Sr,' dr. L'tn.z., como 

rijos a temer a co icorr entra _we1 e intenso de dia e àe noite' o domin o • cie agosto. O rc ador 
A trovuaàa de sabbalo á r.oi.è c?ié- g p '• , 1(L•puis u conïìrmou en1 tudo o seu é inquestlonavelment.e a Yt• qti° nao é por aqui conhecido é o to porque ha ainda queni pie.'isa 

t , 1>r c ;,limeuto, conced-,ndo lhe tudo levai t e ua^utm - vc s t a _ora- de S i' illucidado ara não s0 clei-
davel, mas tirou-nos muito longe, e ba übb:i_le da are + uezia de S. Pedro p ¡ uu int e'lc solicitou, G dando-lhe e dar emúuir ie.os det.:•ctores de ,:I apenas deu uma ie xc ia amostra de 1 p 1 q de VaiL:>t i, do concelho de tlla Ver- lestas e at extraordinarias Cx-
chuva, que nem n pó apagara bem , , utiicio. 1 
nos caminhos. de; mu,3at é a dá u rnc!a cje (_n áas, I'odto isto v {t ni(-8 ainda cor» ` 1'lic tt s da sua lute ngiiu e da 

menté o prodtìctor e o ex em duaà paftes—uma pirá, o ìraba- perdoar a oúsàdià de subir 'a presi-
1 lho e outra para o capital—e quê tra dàãcia do concelho: 

portador. Tem-se feito alie ' balha em cominuiu com as apeirias 1'romettem ataque rijo os re dne-
grandes fortunas no negocio de louvora; quer - d'elld 'cu'tivadgr, radores hintzriceos, agora cheios lie 

• a quer do pioprtetario, jembroú-se lle valc'àt ë coraget3i com a chëgtda cio 
de vinhos pOrtu lieLCS, erre ir áà azenhas de Barceilos, o que não seu chefe. 

detrimeiZto dos nossos agxl- deixou de Ser um desteinpero, fazer Vel-•o-demo;: No ëntanio não será 
um linho do stia lavoura e moer úni desiiúmano lerrbrar ao snr. 11 i,ìtze 

Ct11tOCCS. pouco de milho para seu consumo. que não deverá esfatfar-se múit• 
Uma vez ali chègado deixou o cgr- O snr. Joio Franco está forte; r,túito 

ro, que realmente era do ahbadé Paes forte c esta vida são datis dias: 
(por ser melhor do quê os d'elle) e 
em lugar que os zeladores euteüde-  
ram que devia ser multado; e se as-
sim orá, os zeladores não fìzeràm 
mais, do que éuniprirem o seu dever. oras 10U~ , 1,5 
O homem, vendo-se -sujeito ao pe- £sm.° Sr.=A mesa de mínha pre-

zo da multa, pió— instincto natural,   sidencia, tendo co ihecimento que V. 
oecoi-reu se do nome dd dono do Ex., cstetd ausente Testa terra nos 
carro, qpe nadai tinha no caso, para •• •• ,• dias ag e "3o de junho fitado e i e z do 
s°er allíviado; tudo isto é mais chie ••, con.ute mez, sem previamente cum-
natural. ••e•-;moi l t .• • prir o e,talúi_ío no artigo 24 do Re-
O Sr. vice-pre5identd da çaniara t1, Folha ela l:íánh t u em uà_ gulatnento d'esta Santa Casa, encar-

praticou então um acto de contlescen- i rd•ou=anca ele ouvir a V. Ex.x sobre a 
si Szis coïiicnnas db prtl•a, tl. di irre_•uiaridade indicada.—DeuS Guar-dencia, que nao foi mais, do que a , 

rcgietic o dè Yrrilhares cie actos de t11 Vè=;a' peut,isi eomtl clar2tiii" tít+ de x V. 1?s.^.—iiaréello; e Santa essa 
s natureza, pratica los por to';a, aa ve- s vê dos 1'Clalhos sdrzidusi stltn cl r \1i;cricoraia 7 de julho da rgo6. 

reações, estie que 'cxLt•rn ostura; —Erra.+ S;. W. Auto:uo Aíartins de q P nexo, lenta embrulhar e uontïui-
Muni cipáí;> em toda <i parte. Souza " Lima.—O Provedor ( 1) Viscon-
Eu nao dfvìso en1 tudo isto uma dir tudo, na tri.t d f`eza du qiz ; de de Fervença. 

unira coisa, que provocasse tão des- nao tem defeza pússivel. i 
temperado esãarcéu; mas fique sabe»- Prïl¢ip ia Por r* sn;•. Veja o Publico onde é que exis-s0 rcf rir t_. I 
dó o collega que: , o ref rido cgr= > s i tu tinia censura. ch• José Itn,ni i nosso q-iericl„ cli 
ro fosse em serviço de seu t->lio, que i,ctor p•litiro attt•ibuint(ó •iz tztml•e.n t «FuLhan que os 

já ficou ilrattado no que o carro sof- que aqui SC tem cìsorí t i relatïva. c'as03 rio artigo 21 sito só dorimi-
treu, e se c'isso, ao menos, tivesse q 4 P 

atos catre medico o provedor. eonh=cimento, èlle seda o primeiro a lucatU ao iu!!;d••ute entre a Meza C i 1 

Iuguezes no Brazil, quantos 
11111 contos velo para POrtt1-

1 catos Grata 
MEDICO 

Largo da .Eb reja 

•— 

interpor a mt,irma dxigencra'. O ab- c•ipYu-110 aio provedor, mas a Meza 
P de pálha o por certo elle despi z t, pois riu alude des nern tem rabos , 

netii deve cuido reis a niuguè:n; é is- contrar o ta.úb m s>ibé pegar' 111 tem c o_r puto:Tuia para uunhecer e 

to do gtìe eu estou auc:òri;ado para petina e chicotear ytio,n tente ag res , ïver todos os incidentes que 
lhe dizer, ao fazer desta, e basta,que gredil-o na imprensa. '¿ dêé-ui cum os eiapr: á idos da 
já é que farte. ,. casa.. E o sr•• pro,•e.íc•r,tratarido o 
—1,r•inciniani de hot`s a oito dias O .ios,o clietu po,itico t ui_ riiaTs 

r^ri as ^a i b -i do trtluo ttr fazer do uc i° r dgr to n io ! z , ma 

entrar no cofre do municipio com o os cliuicus cio hospital jo•-al 1'. è' tão ha tal. 
quantitativo da multa iïut,ásta, _ sem •.,, 3dau ia 0 artigo fazer a ,trti-insinuacócs: gaia ueni u atafal i .0 P 

nha ëlla meio facil d"© lhè inani• 
£estar o seu desagrado, se não foà-
se composta do monarchicos mais 
dèmocratas e t,iaís liboraes do que 
muitos rdpublicauas. 

Os jortialistas da « Folha» àttrí-

brt- m ao offfcig do sr: provedor o 

que elld não diz, o para o desuzen-

tido ser ctimpleto e não lhe deixar 
evasivas; baeta-nos transcrever 

esse orllció que é do theor seguin-
te-

• gou a assustar; era rc.t?mente Torrai- _ \t i io 1 J n,1 > ' Ì 
lia, A sua colonia rio Brazil, 
que já hoje é muito superior 
à portugueza, augmenta sem 

cessará e e esse uni dos ale- ver;alo o tüa sustenta unta feiçáo ttir- 
ao 8r. Jváo Coleiras, `da S. Vicont••urla pacie:l,!ia evan li, a, paten-¡' 

IhoTes factores .para o pro-i va e unx a tcniperatara mais háixa; vi-
gr,,sso da ia"iportaçao de ge= i cí, chuva: Ddn; se compadeça de 

11erOS italianos. N, Al .alide- o anuo é filio de bo•ti§ par; lia àin= 

gl de Santos, porto que ser- ni?iro milho da colhdtta passada, o 
que que suprirá uu1 pouco a grande Fàlta 

Ve o Estado de S. Palpou, a na, proxima coilieita-. 

mais populada por italianos; —A exequia;, pelos fa:leèidos da 
sua famiha, que, ú:) sabb ,t 3o p`ssado, 

já a hmportacão de vinhOs tez celebrar na sua cap ella'da Grais 
italianos e superior á de vi- la, em F ariz, o meu velho antigo ab-

bade Granja, taram muito concorri-
❑hos pOrtLlgllCZCS. Os seus das ate clerig:>s e de gente da farnilia 
-vinhos são inquestiortavel_ e visinha,us>isiindo devolame`iite ano-

festabre famiÁ i da q finta do Pinheiro. 
rIiente nlllit'O bem aCCeitOS C —A  no domingo esteve luzida 
a sua alireSCiltaÇão, sem tila- e cor;c:>rridissima; oinciarani iz cle-

rios; a iuus:ca foi a de S. Vicente, è 
Fida, superior•, pr,:gou ao. L.Vatii ;ellio o rev. abbade 
\o presente n10r11ento Mar- uc •• Martinho d'Alvito. 

As > Hora; da tarde reliiirsni-se os 
iço de I9o5)' a situação clamores de Roriz e ú-- Alheira, que, 

nossos vinhos no mercado ha: 33 auuos, tili uío voltaram por s3 
agora se restituir ao culto a nova ca-

brazilt iro é a seguinte, Se- pena. 

gütid0 a ultinia est,atistica beguiu-se a peregrinaçãó á gruta 
<, na rnatta cio Pinheiro, que fica adja-

Co inierciaf publicada: Por- tente á capella ela Gruija; era enor-

tti,al vende no Brazil vinho me a niultidáo de fieis,-que n'ella to-
o rtiaram parte cantando o «Ave-ave»— 

n0 valor' de 2o:000 contos em um córo de mais de i:zoo vozes; 

de réis fracos, approxialada_ imponente! 
Ao chegará rata foi resado o— 

nl-,nte; e a Italla, que vem lo- r erco—no fim do qual as senhc ras 
r do Pinheiro instaram com o rev. ab-

go depois, vcnüe 5:000 con- úade Paes  inciàenCemeute torna-

quetos de réis, numeros 1•edoil- va parte na peregrinacãc,.a que fz,l-
•lasse ao pavo, ao que acedeu, discur-

dOs. sando uurante meia hora, o que pro-
sa, porém, um facto lm- duziu u!n rnagnlfico eP,bìfo. 

—Volta, outra vez o col'ega da 
pOrtantlSSlmO a attender, e C «Folha,> a embirr.u' comigo! Safa, que 
o seguinte: d'esses vinte rnilj ía_to!... 
contos de 1-015, valor nominal A proposito de um carro de lavou= 

i-a, que, fia dias, os zela.iore t mnnici-
da exportação de vinhos por- pacs ahi multa, a,ii em Barcellos, a 

corsa mais natural e vulgar deste mun-
do, faz uni cscarceu medonho, tratou 
um quadro desenhado com linhas 

gall Ora, eu creio não errar exaaera3rssimas e incorrectas, e 'èolo-
ridu com tintas berrantes e capazes 

dizendo que uma metade. de cegarem um•.. cego; e termina por 

A fôrma por que é feita a me peàir explicaçóes!! Eil-as ahi vão, 
e sem exemplo. 

nossa exportação de vinhos E.' certo, que um lavrador de Lui= 
para O Brél'L11 é toda a COn- raz, Antonio José Correia, que culti-

' va alguns predios, do abbade Paes, e 
Signacao e prejudica erwrme- cujo produeto cerealifico é dividido 

r1's horas aloé lhes estod estie- e a armacao de, earcJ i esta co,ihaàa ' 1Ic ia 

i radas a « l•.!lha» rue o snr. tear guetli Ú que—«+lespro••usitu-' 1 
clum<;nte dr. Lima r teiztcc eUz . u1( ilhccr na suor e.ceb•n o o lïciu assi-

estoavadcc discuss<z.o, r•iceiza •ulgca gnadu pela. m-floria ela `luza. Ou-
1 tra 1* sr aJe. 0 of leio éo que ac;i-tulz•eú cvaz•ezzcer algecena cvirz as!  

suas tiradas de Prosa Vaziec ele 11 rn,t fica tr uns • ripto e allanas assi-
lusa-Lu pelo protc.lor. idécas eiclhca cte verdarla •z'trna b 

ctmorztvcalu dedrs••arates desproji,i-t BI 
suados e copa rodeios que 'ïueczrn a I Q f. ­to do o Sr. pr.)vedor con-

loucura.» :•ovar a iUez, i para _- atisfazer a.os 
acompanharemos os dia,:rentes , úe.,a¡os cio c_)r(u clini o, e a ma,- 

1 • 

nega co no o r.sc che,t e ouviu, con-

stituíam provas sobejas da mais 

alta c o:isicicragão c cia intenção do 
ii.íu zri"igual qualquer d s srs. cli-

uic os. 

Es'o proeedírn•nto elo provedor 

e Meza obvir;avz:Iii,quem não abii-

.- gas.c saropusìtos de re\'oltat, piin-
po.ti,:es de piá ed[lcac.:w e seati-

me tos de espectil i São polit:crU, 

o,t o.lios pessoles, a co:•responder 
O sr. provedor Lombroti se dei cum egu il curisi!iéi aé•io, delica<te-

pdclrr o cai,nprimen:o cio art.' y1-t i Z  e iuteuçã0 de não manar, co-

da Iyetiulauiect !, quando teve cu- aio o fizeram os si-$- drs- i'attlin0 

nheciniento d: um easo que e.a.e Lima. 

regulado por esse a, tí• o, i )ó o sr. dr. C ardos. como con-

-A interlirctaçï:o n710 é só sua. ! fossa a « Fwiiiai3, « f;.i v pricraei.rv 

5, E de quem s,uber ler e não qui- a abrir cz discu.sscs:• con o virlcrr é, 
zer sophismar, corna j<i ;o cie- e•zergicc zru1arias d-) seu te»rº0cru-

monstruu e repetiremos adeant crzegit).n 

II Isto no dizer cl-i, «h`oihau que o 

xvttribuir o procelimen+.o, aliás proprio se. dr. C.a:luso _inspira, 
corr ct:ssimu, do sr. prove lur ;p i- ! mas u que o 1 disse e a fgr;ria 

ra c.om u sr. dr. Lm:1, ao facto ` corno o disse ;à em o n.° pas.,lado 

ele CLIe ter pfesidido a uni ëotiii- _ aqui o relatamos mino iosame:tt•e 

cio contra a ca finara, e o que .lia, e com toda, a verdade. 

de m•;is Lsi ` ioso e tôrpe. E' facil de cal,.ul tr como se tor 

Para desmentir tal calunznia nou a• gr ;ssico e desrespeitador, 

basta finar que nem o Sr. presi- p:-ira ter de ser manda!io retirar 
d-nte da camara nern o Sr. vice- da sala pelo sr. provedor qii, ee-

pr•sidente nc,n nenhum sr. ve- Botou os primores cla sua fica edu- 

reador,jámais s;gnifira_an1 o mais cação e nragnaniniidade do animo 

ligeiro melindre ao sr. rir. Unia. c•em quem doido o corria{o peid a. 

Toda a ve 'ação cunt'nuou a logo ser cham do.à ordem. 
tratar o snr. dr. Lima, como até A « Folha» relata, a seu mo io 0 
então, e como aos demaise.Al ps procedimento rio sr. rir. Clazdosó 
d elle, e toda a gene sabe que ti- mas a vcrd« de cí sti•rr,è——  o quÁ-

de rirei, 
--Nia mLignifica est.!ncia thermal do 

£irogo, could nas caldas 'ctz I_ jó. a 
concor encia de banhistas é extrapr-
dïàaria nindà bem. 
—Foi a Fonte Boa assi,t" • a uma 

festa•, que a':i se celvdrara } ontem o 
ni? u amigo Domingo; R. N. Duarte 
Pinheiro, digo lrarocho de Salvador 
do Gan" ìo' 
Slonteni IYoiacè ï•ija festa. -como de 

costume, na fz•egriezia !de Caratpecos; 

tanibc i houve so'lemriò festa na egre- 1 rti¢iCros que, cui;stitueui out:'i:s 

1a Até 
GYAo, 

Até á semana, tantos capitulos da longa mis'C•l-
lanea, que liz,,da prova contra o 

que adur já es rove iios o c•,intém 

tantas inex, i_lóes, falsiciad•s,d>-

<,• que - o nn ! turpaÇ(ies e ata; 6£Cd ,ildlt'as Cah-
°` •' w&°- °• •. naclas, pilo fítiilandu já nas itisn- 

-leucias e grosseiras arrcirlettidas 

.•<lnci macio. 

14Uf • • CASTRO l  das plantas cresses vivenícs, eu-

F ju cara ter enz tudo se revela. 

I 

GASPAR D'AI3REU 

Advogados 

R. da Conceic50, 107, r,° (esquina da 
R. 1 ugustaa)—LISBGA 
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aqui escrevemos em o n.' passa- esses artigos saio da redarção do e argun1 ntos convincentes, seIserviço cia campanha da « F:)iha)), co*r:ios_m m1.1ife--a cf;.,1sI da lei 
do, que não é l)reciso reproduzir. eiìlinent.e rabio vir. Custa ., iinoes, ne., so tiverem a dit.i de euxergar I triste e miseraral eami)anllal H't pn t,:rl1, co I:•+ m ,n Jn-m. com 
Em seguida os localistas da « Fo- ou sabendo que são da ro.lae),ão (it:a'quer defeito, na obra d'um , A xFollla» c•)nf,•ssi que a nla-

lha» fingem interpretar os art."' d'esta notabili_lade e auctor;dtJe sabio soim era o dr. Costa, Si- nifestação eiu foi grancle pelo ntT-
17 e 24 do Regulamento dizendo no assumpto, s,ìo de uma peto- meies. mero, ruas dá-a corno feita por mais 
rerdadeiras calinad<;s tais co .mo lanria, d'um atr vime.[:to, d'um Es'e e•ibi) morrem com perto de de 300 — essuas quando é certo, 
as interrogaçúcs que escrevem ridi• u:u vard:adc;ram:ïntc unicos!!! 90 anao.,, f• i: lente de medicina ela que tirando o, cabiam, 
após a transcripç!ì,u dos ditos ar- Pois Fique o publico sabendo Ui)iversiì3de de Coimbra, d-di- conto coubera[n,todos,em sitia n+o 
figos e que são as seguintes: que o artigo 17 Ido Regulamento cou-se ao estudo de assumptos muito espaçosa. 

«Jct alguem viu viaior dispa- cio nosso hospital é a copia fiel do hospitalares, consagrou a essa os- 0 discurso do sr. dr. Cardoso foi 
rate que isto?i, srtigo 29 (que está debaixo de pec•ialidacle o seu graadé talento mais uma jacularão di sua vti- )✓,se acc)r,ïam foi }avradn por 

«C'omo é que este artigo 1•es- oItial epig:•aphc), do Regu!atren- e a meditaç ú e r-Acxão de un- a dade,queri?ndo at' captar a aurea j, e3 regeneradores e convcrtid0 
ponde ao que lhe pergunta o to do l.osrital do Port), rlabora - lo;lga vida, to:n.)u-se uma notaài-' popular e)in a noticia de que es- em de rei=) ralo sar, con_ellieiru 
artigo 17?» do por aquelle insigne medico es- !idade em Poi-tw a! e nu estra:. taxa enca rre - .idi) pelo sr. c )rise-, llültze Ribeiro. 
Para se vêr o dispauterio bas- } ectalista, approvado em sessão a geiro pe'os s ins ir ) ba!has b ess i llleiro Domingos Joaé de Son,.l 

° ta notar que oartigo 17 nada per- qu? presidiu u (Ir. José Pereira n1^ter!; e iiil'lln:o.:t• era, pe- de escolhor ti<rtl:t t,s:uf1 de de;in-
gunta ao artigo 24 o que cada 1{eis, outro notabilis;imo medico e lo Estado e pelo inundo scientifico, fecção das melhoreis, para pre.-en-
um regula para o s u caso. approvadu por alvará do gover- e.on.utido e ac.t:_`o eo;no turra tear o 1]u-spital. Tlmbem nos as-
o artigo 24 ó que sómente sa r,a.lor civil do Porto, Visconde de au t:-)r:d.:do. , sociamos ao viva que fui erguido 

refém ao 17 para indicar a fór Úttedes Teixeira. Ainda em C +in bra n no Porto a esse j[lustre beaemerito. 
ma como teem de ser feitas as Us artigos _4 e 2S do Regu'a- a sua ubra é respeitada e wd=- Pelo que ciiz a « Fo}lla»,osr. rir. 
«competentes participaçóos ao pro- mento do hospital de Baruel}os [ avia, não t-ndo surg ido nm lente Cardoso. accusand.) a meza de fal-
ve lorl e que asse artigo 24 ter- tem a mes na redacção e estão de ou oiti rabio gire d s:ize: sc essa tas; trais ul'la vez. tn )stt'ou os 
minantemente manda fazer nos baixo das mes_nas epìgrzphes cios graacje obra ou a depre(:ias-se, co- seus rancoresi a sul incurrecção 
casos- de serem os clínicos substi- artigos -i7 e 49 do cüad ) Re`u mo o fizeram agora os lo.::listas e a falta de respz'to devida aos 
tuidos até 4 dias, laa,erto do hos;)it•il do Porto. cla Folhai) e s:u irst)iralor. seus superiores.-

Alais ainda. 1.peuas no artigo 24 são 4 os 0 attentado destes liliputiar-os, Voltar !o a f.tllir do Regula- A Meza na ses, io segurut? 
Para se reconhecer que quem dias-de tt)Lrancia ao passo que destes cerebros ôeos, deverà mente falia em le á-luella em Gue euvju os clinic,)s 

quer sophismar, fazer rabulice e no artig.) 47 do Regulamento do despertar ra utente dos que girais cow.) t; crise llrL que obrigio e como estes n_io tinham raz lo 
confundir são os localistas da Porto são ti (lias em cada mez• luar" de perto e cum mais compe- c:rpeli w <la. cc,s,l a L.7ptisctr e prr.•- ue[n lograram convencer Pingilem, 
«Folha» basta que os !eitor.s se Mas o sr. dr. Forì•az, que rio sus e+-, t'd,:. dr, Lrr tísrn.,, c ohit.,n. resolveu 0,`Iìc i ? r-lhes notíllcantln-tencia apreciaram o valor desse P 
de.m ao trabalho de ler u Regu- too o nosso hospital com um Re grande mestre, a visão do espe- Egual dispusiçàn elaborou o rir. íhesque nos casos do artigo `?4 1i-
lamet!to. galamenta, acaba).do co:n o arbi- ceco do venerando homem de Costa S' —es, e esi•te nos P•egu= nham de fazer as competentes par-
Mas colho é posslvel que o não tr.o e desurdem. ciuc se notas a e n sciencia; comas suta Ic'ngas bar- i larneW w d,3s ho:=1)it.tes do Porto, ticipaçde3 èemo manda esse arti-

tenham á mão, vamos reproduzir muitos s-- rviços, t::es sumo a ac- bas brancas da côr da neve, a em- ' Gojmbt'a e Gui[P_arães. 1 Via; e sue o seu silencio o toma-
aqui os eles artigos que trazem á ceitação, a distribuição de dcen mol;lu;-aì'-lhe a froute, cl'uma b t:d p1'eceit0 nüo é iafrac ão rIá èQi,iJ disros;r10 de cumprir o 
baila os senLoras da aFclha», in- ter etc.,quiz favorecer es clini-os, expressão de bondade ir,inita, a ás féis • erúe-, àrites s!•. hlrrn..... , ire•tx!d ãr}i •); o que evidentemen-
dicando tombem as secções e cpi- dando-lhes em loa tr ele 2 dias -1erauntar quem são esses nos*cs sa co:1ì o •.3i3po•'to ut) Cixí. (,iv h ;[e IlleS }iu;inav:i ò tt.;•hlihode ies-
.gráphes debaixo d!s qua's estão mai s de tolerancia en) cada Ine -1 , 1 l ` •t; , t:•ta3 attl'lh;ll Jt'J tft!1,an1 ))•,lir.' T03 que U1GV3;em Cum- rubros e ïncieal•ntes crì ,cus qt.e ; f 1 tI 
respectivamente esses arìigus. 3U dias de de ïi ença, s r Acra tão inaI tratam ̀o) trahá}1]o G n• •?e Sei' datas a -tl[n emprègad) da 1 ¡ rü` a ter. 

SY CCAO III dr, vPn"itn•'ntoì. Pm elida n—o VC `' Itt`, r,t( I'is.lU ( t'tl eCl:u•• Yl,i : v `s1 + , e por, C ? rtJ i]1:) p:l;lìa J%r 0s sr -z: drs. Urra e Cardoso oirl-
s ai•.a O ele int1 oduziu t.o Ret•tila 011trU 5CIlaU U capelime), titl I1, i0, 1. L'Iaruni ( Ice-Li'an110 il•i0 cumprir U `Das substituições p q b minha vdia inteira? ! , • I 

mento o ait. 25, que lhes dá e-se ., di"pgi a tleiii in,anhor L : lié.rir,in l art:go 2•t. 0 sr. dr. };,ululo n :n 
Art. ) % ° ì•a> falias prolon•s.ías ; DCCeftO, COnIQ lia ët,leb• e pis- ••• 4 b . 

alem dos dias marcados no art. 24, o ,d'ef'eito. sagem d0 iminoi•Lal drama da ti ir- Atires tlJ lie"lilalllenlU já 83•Ìin i I'c ? I•Unlle: 1, o q!la Sim:l ÌC lva q!lc 
clinico dará parte do seu impedimen_ Os localistas da «Folhas runs rett, os que tKerell7 tal.cisáo,en se fatia e até o i•enulamento alli- S. ex.` e-tav.t disposto a cumprir 
to por officio ao provedor, e este of- fraudo so mais uma t et inspira- vec>lOnilados, e aponta`u iú os ma- Fiou e muito ben1, u Yeapcllão; t1C i aquelle artigo. 
ficiará ao clinico supplente a quem dos pelo sr. dr. Cardoso, até usais „ UUtrUS S•t'vi US iIll ) 1 O)i'!0+ da SUa t POIS R • 11U1i1,1 • diz « rrte v . r.elr . le•3ic2ntea )• bmelis dirão: \i[,= 4 1 { r competir a substituicao. Quando ces t . da linguagem de rCiCltllal'e0 co- il catheboria, conto eram o fazei I Pa:rlirro aeh)rt tão )• rd,*crlla e ca-

sa o impedimento, o clinico oficia de 1 guem.. , 
novo ao provedor, da-ido-lhe parte de mezinho dizendo que o «.,egislauo7 E de facto só unsTt,n;ut'Gseni l- o rol da rou-a su;:t—um verde- l anei:Lct rr p.-rgtnit•i qu.,1 )ire:7. sa '4,r 
que voltará ao ser i..o u•) dia imn)o fez une« prr7)•t de linhaça e oleo de TIletteham tii0 audaciosa petllaIl= dei[-o dispartltt'. uo f7rr .rlh.r da r, •ja ur l r. 
inato. O dia d'entrada u'esta partici amendoa doce» 9 o sar. provedor r i • ti '} 1 r ' ) 
p9çáo na Secretaria n<io lhe será con- 1 cia. 

1f1ìr[ua tn:t.te a a, o, la>S quer 0 ; Q:iP;.l auctGri;ou oa d1 
tado, ainda que se apresente a fazer atrrrtzsÌ°)º)zoo crquilly cnz une ene Mas pira 1_to aind_t é preciso Regulamento foi f,'lW a eipt:chola fatlar assim em nomc do sr. dr: 
serviço n'esse dia. plasto vara lera7atctra espirthelluD. que alõllnla força os inova a ( to provedor e approvaa) por um 1'auiiuo, e a apresental-o ao publj-

SEC•:ÃO IV \ão lhes falteu o .iiti espiri I emula eegurira, e é i72 prapritl {,'uvernador c"vil progressista poli eo Coi11J meno3 delie.ido e atten= 
tuoso para tentar chasquear d'u « p,)Iha) que se encontra a ex ••li- ïm•0Srçào prrli'ic.., Iras nã ) servi ! cioso? 

•D,z concessão de licenças ma obra raspe:t=i.el. lias yu^ q 1 I(ue o3 clinico" cantis e11,1 )rates- Se ri -o fos—P i conhecido n t,açào desse procedimento: t } • j 
Art. 24.° Os clínicos do 1-tospita'1, esp1r1to, que mordacidade ItL-)I a•ti a olitica a oliticaa uan_ tasseill.n p̂) uCO esert]pnlo sou] que a «1"0-

quando são suús;ituidos até 4. dias em rasteira o st) )ro ) ria de reles cri- p p q ! ' a • !I r I • '• • . !: , cada mez, sem perda de Vencinie]to, ! 1 1 I u. -- ame e a gtrantu sa;idice UVI* - ja Uí';nUIì•tr..il.)i q f' 0 !• c-ela i L,." em pilb..(J m ` 11tP ( d' tni'jla 
por aCeordo com quem os substituir, ra'tdeICGS. r rD , 111c11, ; U 11áo frito ;l C:11)fh'!]J do, , a verdade, e a esm•r ida correc.:::U 
e ainda mesmo qua:.do sotl'ratn des- Co.lvém frisar que às disposi- J 0 provedor e a Mf,ra da Santa' antigo pn)vt-+,'tur r. YL': F;-Pai,, ; e prim+)roso trato do sr. dr. P:tu-
conto por impedimenio mais prolon- S , s citadas tamb.'tn existem I.O= i It{as t{{sptra(lo e a lupt ,-u1 ) em fa t linV se1't l pre.Aso o ipsis forinll 
irado ( art. 2R.°), não carecem gral-, ) d s"1 a lei en.0 PStÌ\•Prtul T.rm,;-
mente de licença previa, bus,ando ! )ie;;üi.. nentOS c,03 11USJ1taC9 dos n3 lei e ;) bi'i actos $ sombra ; t,,) trab.•itlo elo ti,-. l..)-sLa ,5i1IIJd . cl,;-.inentido, e [ n:eàzmt'li;e p;,r f.tl- 

_ , 

que ÏaÇanl a; competentes participa- C.)imbra, Guirr.ar C5 e OIIli Ó3) de nina i.(1CLUt'id ide L30 1IICU[ll' - I htCjt1li1111CItiU (lU 1)01'Í0 que i ta w, Faw:e do 3:'. dr. Patllirlo, c -- 

tavel, não teom só a cu:npelrncill ; s.1r iu de inudel) a ) tio- Ui ceu,)s • se uegnio;tt d, I)oarm )s dal-ti, a,pá 
q— o seu mandai° lhes da ma, ; foi approvado por uni g ), cru id lr ! pnhl:r i[Ilenit' pnrque existe no 

E-_ÇA0 V ainda o appiatiso sincero du ir.ti- l clril renei:e ad )i d,, tempo em ! ;lrchiv,) da `ecretari-t da Santa C,1-
`Dos descontos te e_se a: tido era u nrtu,(la al'- :3 Illli ulIl, i0 do mesmo) 11iUSh'E CI -mo de tostas as conscleilclas re- q p p 

Art. 2S.^ Cada um dos clii.icos do Ctas e justa—;, e não serão t.amb,'111 1ir10 dia r inte•, e p.)i C i lU nao 1 Mica em que dá p!en ) e.[mprlmert-
lloshitai, tio; seus impedi.r.en!os até uns ninguens que lhes podem cei'- foi p )r imposrS:::) potitica co 3 pra i te a.) arti- ;) 24 p u•ti,.ip indo a') 
} dias em cada mo', é substi=eido ;., e7fCS?;9t;1S dkd Bmeefio•. cear os seus c.rcitos e alti`bui 1 
por U1L' dos clínicos ei7l'CCilO; OU SUA- A reei a 111a1<SQ ttl)i $,'•. c11i11 J$,''1 t'7r.'f sulisrr •rf'C'7r). IlU C1Stl i1L' 

Alentes, sem perda de venciaientos, çÜt s. ec ff q 
bastando que, no boletim da e.lferma- le b palavras: Quantn • nï actos draCjUPli? Cor- CnI],Cd U I•d•IL tmel{f), tll:• U IJCa- i pl'CCia de ialLar ai(t Y t_IiaS ao sor-
ria se d•ciare a sub..tituiCao. Se o - lista teve a inIIZUM.(1 !de dÇ relera- viço. • })uraçao pcdemos garantir chie i 
impedimento fôr mais prolongado, tem sido sernpl'e Col•rectoa, na,) Se bt'ar, f.)j :e9;i " 3sitS•:3:•;3;•i:= re- \ :o pó.le ser mais ecmla adora 
perde a totalidade dos seus venc,men- T , ' 1t1" pe'l'a ,1leza e julgada pelo ! a re,zpo;ta aos dentist;is da gazeta 
tos, e o clinico que o substituir é urres t fiando (, pCEStaï Conta d'(-, I-
contado como se tora clínico effecti- les a quem tenha direito a pedir- 'S. T. Adm. clue ar,nullou pira to-! regenelltdorz. 
vo em exercício. lhas. ; (l0, cs e;ieito.• o de.spact]o de uni 

0 sr. provedor ou qualquer mc,^,1- Ï,oj erl,ador civil regenerailur que 
iro da lieza pode auzentilr-st• sr.m havia attenii:!o essa reclainaçào. 
pedir licença e sem perder o sufi ficando assim de pé e em pleno 
lugar, porque toem quem legal- via°[ o lle• ulamcnto que nsu que-
laenteos snaslitll , 'rem (:nnprir. 

çóes ao provedor, na conh)rnlidade 
do que se acha disposto no i:•t. 17.'. 

llizem os sã os ele pccll:s e-
que «eLident< nzeutr o espirito do 
legislador era dar •s • Aias de tv-
le)•aTlcrrt aos Clì•tLCOF 3º7at l.alCOnt-

nrodos cie r jft.ios partir iprr,•es.>' 
Se fosse c-sc o } e:,sanl:•tlto do 

IP_;is'ad.)r enti"t,o para qu.. incluiu 
ra rCC1:1ei:2,0 d0 a1'tlgo as Sdg!1111-

a L'ast,rncio que jaÇa:)z as com-
participaçõra ao prot:e-

dors. 

Evidentemente estas palavras 
provam exaraatllento o conuario e 

Depois de lêr estas epigraplles formo. escriptas para serem cum-
e artigos, diga-nos o leitor impar Acidas, doutro moa,) : ttpprimi•tm-
cial qusl é o artigo appli^avel ao se o ficava o artigo até mais ire 
caso de um clini••o do }.ospital ve. 
ser substituído até 4 dias ene. carlit Ch^ga ti. audacia elos j,tnr:,eus 
mez sem Asaram de vcazciane)zto por a dizer que u Regulamento «nuTz-
uccordu cone quem o substituir e ca se cua)zprirt e que nüo se púde 
ainda nzrslno quando soffiru der-• cumprir 1)orque é zfnz ºrzoaztixu rle 
conto por inrpedinzenty mais pro- leJisluçüo coaLtradictoriu e ateai 
longado, quanto a ser obrigado, ar)zanhaclan! 
ou não, afazer participação ao Isto causaria indignaçz-•o se não 
provedor tia conformidade do are, subisse nos do.ninius da irrisão e 
17, que t= u mesmo que dizer pe- do ridicu !.o. 
la fórina praceauada no are. 17. quem é que toro o arrojo de 

Ora s3 o artigo 17 dite.mina t,- es dislates e s índices? 
que as participações para o caso do Digam quaes as ( o:.tradiçúcs 
mesmo artigo sio fartas por oflì-

Os irmãos que tinham vontade 
de I1IUSLI'al' Os (lentes t10 •,1'. pt•o- urso atten ,ieu á sua reclam::çto; o d'es-

ta d=libe; ztçao da meta não reclama- — --.-o-; - 
ve(!Or São bem COnl:eChlOS, e SílO , rum os 1<tcultati•os para a asa.nb éa 
deCE:rLO esses os da revolta Cun- geral nem r,-correram para os freio- 1'•L°• ••3•i••=C 4 •'t312c+:.E:3 
tl'a a i1eZa, umes do contencioso; 

d0 ltegtllameuto, yU:lOs as dispo- ;)ias ha muitos ] 1'InãOS SCi1S3t0?, ' Considerando yae o despacho ra- C)l11()i(:lrlll ,1 Sll,l fora]:ltu-
cio ao provedor, o artigo 24 siçõ;s mal amanhadas? lligata as que não se deixam levar Dor es-, cor,•,ao náo decidiu u°," y•ieaáo d•: ra em 1'ililQ•ol)}lia rate no»o 

simples e pura ad,:)i n;a; 
mandando-as fazer nessa confor- razü;s em yuu as•entatr. as suas peculaçOes políticas, que "]bem deferiu as rcclama•oes que sv podiam r)wtrl(::() c ctticrt;.0 ,lnli•o. 
miriade, claramente as manda fa- ineptas assert;:õas. fazer justiça, e que applaudem o • ser ;coas neran[-- os Iri:)u:ur=s do 

con-ter }por ofìicro ao provedor. 1V`ãu basta que o sr. dr. Cardo- Algema}mento da :11ez;1. tenci lso, .fiando falsa iu:er,>reiasão ao 

Daqui não ha que fugir. so e o sr. Aibinu L:ire proclamem Os signalalios do convite., para z,t 257 do Cotf; •o A!c-i)i t ti co •10 t^r=•7••lado' n seus era 

a mesma c.r.I;uf ra, dar i;:•,-•• i ne.^.:o qo 
recurso e an 1ul:ar para toros os elfe,-
to= o acapacho rP_orrido. 
O Cun:e.he ro de Lsta?o, Pres:'e;-

;e d.) C) de ;Ministro., % li.1i 
e 15acret:;-iu úe Estado dos :••g ] siga 
do R_:n), as o t_nha er.tendi?o e 
[acx c•x •cut.ir. -

I'3co ::) 25 de jE7e1r0 de tg02 — 

P.• í.—• rrc•s.'o rio.io;io.i<lirtie RsJe:rn-

T.il: i:z pa cia « F0111as tambern 
jul,uem que to-. tos estes persuna-
gens furam sllj)Jt'nadUS j)elus 1) •0-
•';-l'33:staS de }la:'Ce1103 0;1 I7:1,1 ti-
veram inteL'i,znc•ia palra vèr que 
manlavaul pC)r em vigor um Re-
ulalnc,•nio c}Iie n:ìo se podia cum-

prir. 
\roguem mais atrevido do que 

os ignOrar,tes! 

,1 c 

O< nrs;os q•.Icri,`o: amigos e. pttrì-
cio• • r;. drs. .loa.;u.m Paes e Au g -a-
to l[ ) rc ra, :aratn lias informa-



Arremata 

d canta ve 
i , l 1 lavradio coin ar; ores de par no mesmo dia de 

São Pedro. Entra em 1 vinho, que entra em pra-
praça pôr ji-:000:000 reis, ça por !1.0:000 reis. 
ficando a pertencer ao --A leira chamada das 
arrematante os fructos " Mortas» de terreno pa-
pende.,ites, bem corno a ra horta, coce arvores 
renda que o caseiro tein de vinho, que entra em 
a pac ar pelo São NU uel, praça por 40:000 reis. 
fructos estes e renda que -- leira eham a,d.a do 

ttl•ieio »> terra de :}' 1'a•a• () : •'!6 • «• i:d i Bernes alo S. ° I lerá lograr a correição 1.7os ! turno i1),i1., io assa` nado, to-

#oram reputados pelo arvores de vinho e de •L'Lcn.vt r•• 'c cltº •••• 1 o ïcios de justica, tomando brando recibo. 

conselho de facnllca e 11• frusta e com agua de i eg a. Faeo sa021- '1,— as audien- l conhecimento de quaes•luer j Barc•l(c •, j de jtilllu r{ : 

teressados em 380:000 , da poisa clue l:le rertence e, cias ` eral's do 3,° trimestre i queiras funda &s que se agre-'  í go 6'• 

reis, por isso[, que a renda tine teca ao 1:1 do do poente. do correzite asno, il'esta co- sentelTI Sopre abusos, erros jvti'i{Ït{tic'i :i C•ftCtitldi, 

é de 2:779,030°' (quatro Entra em prol a por' 160:000 marca, pr1.1•Ij]1 ; 131 no dia ó d• offíclo ou crimes dos ele!- i (J itere. 11 dii ïlt0, 

rer•. do proxinio uiez d agosto por pregados judiciaes, a fn1 de ; 
,carros) de milho e o vi- Srll'cir•t c Ca.etro. 

=Out1'a Leira chamada i horas da mal-fliá, como se providenciar corno fdr jus 
n110 não será lrlfel'lol' e171 do «'Zero» ) de lavradio com c •: ili•'• I1_i ai irada no to e de lei. P, rtan to, 
quantidade a 12:837 li- nrvores de vinho em rama- respectivo tril_1!ii7 l• e que fin- as queixas ha 

- ira,(vinte e tirito pinas}. l,a 1 + que ,{ '' s rir ,•: •1 •, f .:t':i•• 1'.r•_:r_7 I;,l...l.z-
L d t fiei o do sul, que 1 s u CS:ì. 5 .t _. úlenc..(S, 

Mille-r`les OW 1, 1 Iro 0*0, 
 Lao 

i.a pubil®Cação 

No dia 5 do protiimo 
inez de mosto, pelo 
meio dia, no Tribunal 
Judicial desta comarca, 
em virtude da resolução 
do conselho de farni(ia 
e interessados no inven-
tario arpllanoloaico por 
fallecimento de Bento 

••o•a•indo Q•IaéeeQo 
—0 foro de •I2:000 

reis coar launlemio da 1r0' 
que ánno<t(rrrenie p,! ;tem 
Manoel Luiz l•ionteiro 
Barbosa e mulher Anto-
nia Pereira (hoje os her-
deiro ü do primeiro), da 
freguezia de São João ele 
Viria Boa, imposto no 
campo denominado do 

Augusto da Silva Cardo- « Pl eido» e no cortelho 
chamado do « Cobello», 

so, de Abbade do Neiva, ambos de lavradio e si-
tem de proceder-se ao tuados juntos á quinta 
prateamento dos seguin- a traz declarada. Entra 
tes bens, pertencentes ao em por' 1JJ:000 
casal do inventariado, reis 
predio cenasuavrio em jia ,ar ã >ll're49sos tm••asc8•r•es 

te ã cassai de Goiz bIre-sn — NaOM 1,211.G IL 11 (1 1,3srasO I\ freguezia de Ab-
de milhão, jl)aiaos Zn- bade do Neiva, n0 lagar• 
nulaliornenatte. do Pinheiro, a bouça 
A quinta denominada chamada da «h ilippa», 

do « Cobello» parte sita de mano corri pinheiros, 
~na freguezia de Abbade a qual entra em praça 
do Neiva, e parte na de Por 50:000 !'eis. 
São João de, Villa Búa, — NTa inesma freg ue-
atravessada pela entra- zia, um bica de. inatto 
da que vae U.3 Li. viela a com pinheiros e soverei- ts , de casal no inventario e, a,wtores. 

Ponte do Liina, c0111pUs- ros, que entra ern praça a viuva do inventarl-ido D. 
ta do seouirlte: pela quantia de 50:000 Rose Aiigelic i da Concei-

Leira da « Pilippa»— reis,. <:,ão Cardoso (cue é quem 
pampo das «oliveiras»— jPredloos.eln,es •ae está na posse - do bens a 

campo das «Pedras»— .St••e•'er•as eosns o ht'sa°cy.ann- arrematal•), rnoràdora n•a, 

campo da « Col'tinlla»— sacz n ]< le.¿q 1[20 reis (•,e  1, 21&.- f'r]e•ue1zi •r.doAbb,,tdo d-) •iei-
4'3o e 1[20 Liesi er-31 dí - ` a; =- lAul, o produtito da ai 

campo da «Vinha»—•e o ;•els.r  teoda1, o £ai••lc_ rematitçi.Lo é livre, para o 
campo do «Redondo» e r--flo (In ' o." •Dnr`it,. inN'•enttarrio das desl)ef-.s da 

casas torres, cobertos, —Na freguezia de Ab- pt••tt;tti e dto contribuis;-io de 
espicrueiro, eira de casco, fade do Neiva, a bouça re;i`to;—chie os im,nobi-
molr ho casas onde es- ' •, liamos uiencionadcls em ter-, tlhamadia da « 1 ti:Yu uai-
I,avarn collocados tem ceiro, qu rio e quinto lo9ar . Noeiedkade •ank1 :;a •ns2 ale respon, abil! akde lis litalda 

Pa», de liirittCZ cOrn pi serao «rrematados ju nta-
.alambique e unia machi- I-nileiros. Entra ern praça 1 incute com a quint:> cru erra CAPITAL 200:000=5000 ruis 
na de destilação e qua- I por 390:000 reis, já aba- separado, eonlorm - nlztis 

tro tanques de pedra e tido o furo e laudernio. d::ren1 otl con vier no tecto da etrilZci t•nno do bot:tts aos 31:5. O•ilradc>.s 
cimento. Todos os ter- 12 1 ••,•• • aláee* L praç ;—que os prc :lios indi- 
renas de que se compõe sid s• • s • e kae l•n cadus em, sexto, setirno, oi-

Esla co,u1ve11111a CLTL'c!ua se-ilro.S 177G1'll`1111oS e terrestf•CSa 

Q '_ II'• " fie: C9, •Q2•trá • ta•'O, ilOnO, CC1I130, deClalnO Fr'eços rasoapeis- 7e111 a•ell:ftï em iodas Cu lo.—alu adilïS das 
•esta quinta são de lavra- Ilse$ii•es. prit:•elro, decimo •se•,unt>io, Pruvillcra do iilitlllo. 
alio, aos balcões e com Séc.•'c• em Braga. 
aCVOreS de vinho e de - 0 campo d0 «• e-•e decimo tetcezao togar, pra- Aget+te em I;:tre.el11os 

1181 • 0» ot• «Recate Q ». l ce•ìr-se-leão 1;111 •TlobO OLI ene 
frusta, tendo agua das q l sci•arado tQ3t1f-_•ri11:: mais con- F" tInrdio 1131 ,dIo Vích-n R anos 

nascentes que pe de vinho, 
dia cor1• tr'vo ern ; ; r c •,•,rt•r r s.•,11c de (T-1,t t. • de 1.i e rz!, ca 7o—R. 'D. A,itoi o P_t, roso lhe r- i•.t_r aos ><n..eress.:s do inv en- • = .f t ' r 1 

de vin(io, LI0 •ntt'a una t ,/,,.. „ e •enCenl e da que vem n10 • f t-iria;—c c•uc a bouça a •ea• •`'c•te rstav_ •c„a 71„lltCl ellc•lttrcz-s.. irei[ 7 al•iGdd• sczrtido ;•.. 
1nOlitO. A gillnta f01'ne- pl'aça p01' G00:000 reis. i llleg s e S,, Verisswmo só casínlziras, ehestinte 1laucilas, vae!as, curros, pau.os cries, Iii-o-
ce Var rOS COnSorteS, —0 cortelho charpa- i eiitrará em prata quando • s- rins, riscada£, ccll amor-; s, rate. et•:-

UU <! e sete [lias daaua, d0 das «I amas», de la- !tas ultiUDOSpredi)s o, L,te€aIzam 

•l'esde o dia de São Pe-

.Abriu o eatahelccimPn'o tltnrmal ii'eAtn+ es;;ep+•r+maes Nrttac AZ'1'I':1I. 
e SULFUROSAS ser, ri••aes na anta[ d:• m :t ui:i doauç,r..s . la pvlle e rlt,3n-
tisme, do appttroiho reapiratorio e doi orgïto3 da dic;(,,;u)o, qusn.io usadas : 
bavhvs d'irnuiersào e do+,elzes ou intm•n•tmente. 

Ha baubeiras cie cimento, tio azuleja e <ir m•+:more. 
Egaalntente .[brio u hotel avnebv, c,,nt maguifi.os quartos o rcataui•anft, 

illu:nivados a acetyiene. 
C• A rYA PU ;'r:VL para correspoudnnr..i.t d(;tria do» ais, bnnhiatas. 
111orca iria utuity bem sortida, auude me encoutrav, {i  [• atuí[[ v,agnifi•os vi• t. 

nho3 ,• urdNa e maduros, t! 
Para mais esclarer;imeutos pedir ìnformaçü+•s ao proprietario r'1 

entra em praçapor 120:0Q0 
reis. 

—0 cainpn do « Lentei-
ro», de lavradio conl iu'• o-
t•es de vinho, o guiei entra 
ern pi aç._L por 250:000 reis. 

— Unia trlora.da de casas 
teI'1'eaS, 11'ac;a5, e junto ei-
rado de terra lavradia com 
•,.rvores de vinho. EIltl'tlr em 
praça por 250:000 reis. 
—Um •íl•ado de tel•ra la- 

vI'adla GOR1 Ia:rvUl'e7 de vi-

nho e frusta ecom ulntt pe-
quena Casa te1're4L, I1'aCa, 

tapada por parede, toado 
um varandáo para o lado 
(1u norte. Entra em praça 
por 300:000 reis. 
zasx°edio fo«Tesro tá camaQ°a 

eoa2a :1•s:2.oiaO rel,% l)zn•o•i 
taaa•an••en•eas>•e pecado 0 
1a sQdesasls>t alta &m." 
Uma  bouça de Inatto e 

pi l . beiras, p ' rte sita n:] fre-
guezia de Galle gos .(Santa 

PIlal•7'77aceliticoS 
Maria) e parte na de S. Ve-

vissiino do Tiamel. Entra RWaa na.r30n1 de •'>i°•ºláts•.--~•es°•'Iço •aea°•e=ttnaLe•ate 
ela praça por 7oo:000 reis, 
já aba,ido o fóro e Lude- Deposito de produetos ehiinicos e pltnrmacrntticos nacionaes o es-
!n{o tran;eir•-s—Anuas ini emes—..•tgali:tib--1°'uuclas—Suriubaa—irri;;•- 

dore>—Therntouiotros—Muit,,s outras esI ,ut,ia iid:tiles. ''• 
LeCla1'a-se O seguinte:— Completo sortido de tintas, aluas, alvaiados, vernizes, pinteis 

que Li, inventa.riante e, cabe- etc. etc.—llodieidado nos preeo3.----Pult-crisidores dos lnolhoros 

q 

fliarctei t,11 •• D1,0041-11,111t 

r 

• 

t, - 1 

vradio coro arvores de' artemataiate. .? 
' i erl• pra- 1'or este ailnLircio ficam vinho zpie entre p 

eCO ate a© dia da Se- citados gtlaes-t er "=dores   
nhora das Necessidades, i cZ,1 l:)Ol, 1-0:000 rerS. mn c'rios elo cas_il inventaria-
I}flC d'ezes, nove dias i —Otitr0 cortelho clla-- do, a fim de assistirem á pra- 

a 3rrnci- lin`ln3U das «Houias», de ca. 
Barcellos, 

N'eriT q•lei 

0 juiz de direito, 

Silveira e Castro. Ilrin°is•,yeras Isss•° •..E•tá l óáli • ll•4 '• ' '. 

0 escrivão do í.' orgïcio ` 
líunocl •urcloso d' llbzz uer ue,  illt>str:Ida--I' nl ct:s;n te1 mj cie e r a cl• í-))!) 

q pr2., s > em bom pàpl _- l. •tt)n is. 1 Ao 
l:rtpr.,ia Editutxl d-, zA L,'ull.a c:o .11inl.o,.----1>JAGl .A. 

0 -1 CO111 - ciffilifia d JS'c- o­til 

 i,Jtrlet 13 

d.: julho dc• Cflrhllhacr•cial. industrikrl.:i•;••r•rll,a• Ir!rr•rti•r•,ttico, Iri ;- 
•r•tllhiu, descl'lp`,ivo c• r•lai•ro•rirplricu 

11 
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Raia de natltr•e-a de pr•aSo 
x, cio zrtesrno lzerdetro cia casa 

•óºzso l vccces nosso st rr •atlaico - Zla dit.•1 de P ira. 1C_.+ste l ,• •C4 , J •1 +f ire a alinea a• s pão atem- i f d e•itevedo, com 34 756 d/• 
patrício e estizrtttdo iaegociúnte rao panhadas da amostra de ca- i i,i t t110 esta Sule1•0 a i'e, rz2eado, alvo e centeio e latt- TelepLone, 943-i~,t1 rMA, 
Porto. , Ser'Va annual de 2b,o i4-" deinuo da a é sujeita ao usu-
-Timos nesta villa o vosso es- da 1:n7 Czo• genei-OS alta mele 7• 4• • 

tiinavel artzigo e ptttricio snº. Se ctonados, até á pala Fira sal, de, Mi lhão a fat or de Do-1fr•l.lcto C' favor de •%ortïl/ZgÓS 
bastião d'S>;veda, inclusivé, exceptuando-se;po- ( r13ti1UOS• da Silva do Cama- Ida Silva do Cânipo, viz2vo, da 

—Te-,7b experimentado seºzsiveis rélll; o bi:calhau, por serem po, viuv o, da frec uezia.'fregttuia de Pereir=a. 
•)zelltoras a exm.a esposa do sr.dr• muito flttctuantes a sua faro- dita de Pereira, e erbtra , 
Piazto Rí.beiro, digno delegado do cedencia e qualidade,tlão po_Jrn CaiT1p0 denomina-
1). tdegio ra'csta comarca. dendo, assim, corresponder, 

sì:a' 1'iscondessct tle 1'ervcn;a e inaltera•relmente, ao topo da 
dtcntilissinztc irmã amostra que fosse apréseti-

Foi nomeádo administrador su-
bstituto d'este concelho o rev.`, 
sr. Àntoaio Vilta-Chá Esteves: 

U•1l1ERC10 DE, BAUCE@/LCS 
Assigºzaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, óoo reis. Fora de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3óo reis; 
semestre, 72o. Brazil:—anilo, 2:aoa. 

Numero aivulso 3o reis. 
lZedaccao e Administração—R. D. 

Antonío •l3arroso=Barcellos. 

FaZen] anhos: 

ricordia e Asylo d'lnvalidos ido tribunal judicial; sito 
nos Paços do Concelho, 
desta villa, e por delibe-
rarão do conselho de fa-
milia n0 inventario or-

plianologico a que se pro-
cede, por obito de Anna 
Alves da Costa, casada; 
lavradora, moradora que 
foi no locar da Varziella, 
fre ruezia de Pereira,d'es-
ta corriarca, no qual é in-
ventariante Joaquim J_ oo 
sé da Silvei, viuvo, lavra-
dor, morador no dito 10-

•ar e fre•uezia; sei tt rn 
de proceder pela segun-
da vez á L) rrematação, 
para sereifi entrepes a 
queira. alai lanço offe-

as ás i i horas da manhã ? ` reter sobre o valor por-
que entram pela sogunda 
;pez em praça, dós bens 
pertencentes ao casal in-
vr,ntariado rio fallado in -

ventario; os quaes são 
os seyriintes: . 
Fnan?•í••• wáTs96It 

Uni. canipo chamado 
da Cabacinha, de lavra-
dio, co ral ramadas e for-
i•avalo- no centro, situa-
do no log ar da Varziella• 
fre(n--wzáa, dePereira,ava-
liado ele a quantia. de, rs. 
200:000 e entf a em pra-
ça pela segunda vez em a 
quantia de 150:000 reis. 
Urna loira 1avradia eloin. 

•a<<-or e- s avidadas no si-
tio das Bouças, fremue-` 

d'esta villa, faz publico que 
—por espaço de i 5 dias, a 
contar de hoje--se acha aber-
to concurso para os Seguin- 

tes fornecimentos: 
a) arroz, assacar grosso e 

fino, bacalhau, azeite; café 
moido, cevada, chá,_ massas, 
sai; sabão, escovas de pias-
saba e de argola ; phospho-
ros de c a, vassouras de 
piassaba e de palma, lampa-
rinas e pais de gommay 

b) carne de boi, de vitella 
e de carneiro; 

c) pio de trigo e pão de 
Hoje—o cr. conselheiro D. mistura; e 

Luü d'Alarcão d) leite. 
.4nzanhã—a sr.' D. c,lnze- Cada um dos concorrentes 

liei Candida ae Sá Carneiro. 
Teia 3r—S. Á. o Senhor 

D. •fforzso. 
Dia z—a S;_.a D. c/•rnelia 

Gibi-,do. 
CDza 2—aS Sr-."  D. PaC el 

Lemos e D. Alice Paula dos 
Santos, e o sizr. João Lopes 
dos Santos:„ 

Tersa passado bastante iticonzrno-
dada -i exra." sr.a D. I:milia srde-
laide de Yúsconeellos Ferraz. Fa-

c•º>ros votos pelo rapido º•estabele-
ci•,unto de s. ew.a. 
—Esteve ºzv Porto o nosso pre- 

sadissimo amigo sr. comºnendadur 
iàiaoel J. Coelho Goa:çalves. 
--Rc yº essoet clr a:sbo c a sr; dr. 

.I,sL de Castro F. de Faria, chu- 
Je ºeg:*zerud.iº local. 

—Estã ºz'e ta Vílla o sºzz•. João 
F.raÇa, irmo do ºros.,o clzstincto 
Rnigo'Çº. d,. il(ttius Grau, ha-
bil clinico. 

—Isstiveraºn no Porto o srzr. 
eornnzen.dadvº Joaquim R. Paes de 
Viltas Boas, sua exnt.a º:rrzzn- D. 

1•lana ,e sett filhe o nosso pº erido 
tonar/o sr. dr. Jo(bpzirz Paes de, 
filias Bous. 

--Isrzcu:tara-se ug•ti o ser. Af-

qual entra ele. praça 1)ela 

cri ato tl-a pensão, l iude-• t • • os b z 
mi.o e reservaenn a quaº1- 1 ' 

•a 7 

tia de 56:32 ,0 reis. 

-Estivera.rz ent h•ào as exm.°; 

apresentará as suas propos-
tas na secretaria do hospital 
em todos os dias uteis desde 

d, slgnando na folha que ser-
vir de involucro o nome e os 
gcnPros que se propõem for-
necer e fazendo n'essa oca-
sião o deposito provisorio de 
2oú000 reis; sem o que não 
será admittido ao concurso. 

As propostas devem con-
ter cxpllfltainente e. por ex-

tenso o nome e morada do 
concorrente; o preço porque 
se obriga a fornecer cada um 
dos generosa que` serão de 
primeira qualidade, e a de-
claração de que tem perfeito 
conhecimento das condições 
e qae a ellas se súbmette seria 
reservas. 
Quando o preço de qual-

quer dos •;Lneros indicados 
tôr egual; e sendo tambem 
egual a qualidade d'esses ge-
neros, a licita-
ção entre os concorrentes. 

As propostas a que se re 

bela seunda vez e  pra-
ça cole abatimento d'a-
q+leila i'eser'va em a qua'1-

4:a e sujeito d réserva annual 
de g/,o rr de ariilhão, a favor 
de Domingas da Si,v,z do 
Campo, viuvo, da freguéiicì-
dé •'éréir a. 

ao convento de `U lla do Core- ineertoS oü Outras peS_ 
de, corr2 112,924 dê meado soas 

a arrematação 
alvo é centeio e latitdérn o da e deduzireui seus direi. 

tos querendo. 
Barcello ; 23 de julho 

de 1906. 
Verifiquei 

Um campo chamado O juiz de direito 

das Vessadas, de lavra-
dio com arvores de virilio 

e ale na. elo ribeiro; te.r°re- 
no de, ninho coai pi:iliei 
ros novos, no sitio da 

Varzieiln, fi'e uezia dita 
de P• reira, ò- gtial entra 
em praça pela segunda 
vez, cone abatiiTielá l,V da seus arniges e offerece-
pensão,lauder•iio o resèr•-
vaem a quantia cie reis 
00:000. 

Silveira e Castro 

O escrivão, 

João José dos Santos Terroso, 
f' 

expedida 
• •1olto Evangelista da 
Costa, despede-se dos 

lhes os seus serviços no 
l rib de Janeiro, pare, on-
de segue i] oje. 

`1 ctz de naffireica de T«j 2aso 1 
ao her•déii o da casa d'c4x-•'e- j• 
co, Cora 3¢,746 de ineado, 
alvo e ceizteíó e laudérrzio da 

, 

¢." e szíjéita á reserva ânim-,7Í 
de 53,34,2 de Milhão a fczror 
de Domingos da Silva do 
Cazítpo, viuvo, da f` ,,g ateus 
de 1Pereíra. 

imita fah.rica 

Uvma a leìl'a cjla.i ,.a a 

dos Pradirihos, corri r]i- de, carílubos coni 
vores avidadas e a.C_u t -• 
de lar ia- e re« 1- sita•r]l' Pleta na••JUITO a c 

10 mar de fel uelros, fre- • ct• A. 2. r, 
otrezia dita tiiJ I'•;reira, a , . , , V 0 ,• • L1Vftdcl g • í - 
seur]da vez coro vali- de cJcEc_nc- 

do do Pinheiro; de lavra-
dio c0r11 arvores de vi-
nho, sito no lo.ar de Sol-C) 

 Esteve aqui o osso estiº a- ta tl de ;0` 0 t` 1S. n gueirÓ c S, tt`e uezia dita de 
,1 aníigo sr. José Gonçalves da AS dentais,condiçõesachan-i- ii'a; 0 qual entt•a ei2] 
,silveiº'a, que ha tempos se eºzcoºJ- se patentes na secretaria do 
tia a vercnzear azo Buºta Jesus ao , praça pela Secunda Vez, 

hospital, tios dias e horas ia-
Monte tona sua •ccnzilia- ditados. coín abati- -ent0 da peie- 
—Está erzfer pilo o sr .. dr-. i , são, laudemio e uSufru- •arcellos, de julho de 

José Joaquim D̀oar te P̀au- icJo6• •, cio cria. a quai2zia de reis 
luzo, digno sub-delegado de © provedor; 
saude. Desejanrzos as promptas 

es-
José 

fi"scorzde de Ferveilca. 
melhoras de S. ex a. 

—,Regressou hontem de 117ei- 
t̀aco, cora sara bondosa espo-
sa, o rzossg l2r-esadissinzo e es-
tiirzavel pat,-icio sr-. Antonio 
Xavier da Costa Lir;za. 
—Parte hoje para Lisboa a fint de 

seguir para o `1•io de Janeit•o o ttos-
so presad0 amigo $Y'Y. ./ O.IO _: YartC-
lista da Costa, que vae rísuel!a cidade 
no desen.penho 'unta importante com-
missão conzmercial. 

era este nosso arrugo, a quem foi 
-feita uma despedida incito afectuosa, 
desejamos todas as venw-as de que e 
digno pelas suas apreciaveis qualida-
des de trabalho e caracter. 

N l UhlCld (! ti 
A- r einatac ã,n 

arcos dc ecreic 
110 empado 

Aluguer a 50 e 100 rs. 
a Hora. Quere os ahivar 
fica responsavei pelas a-
varias que causarem ao 
n]alerial. Azenha daPon-
te Barcellinhos. 

Arrematação 
2.a praia 

1.a publicação 

No dia 5 do proxinlo 
A administrativa da mez de agosto, por doze 

unta e Real Casa da ?b ase- horas da inanhã, a poria 

Paia de i•atz•r-eia de pr-•aso 
cz ccrzuzra az2ziniezpal deste 
concelho de •arcellos Ccr:• soo 
reis erït dinheiro e lauder2tio 
da gztar•erzte>:fa e erra parte 
 arrendado a Josefiz 1• apita, 

viuva, da fr•egtte•ia de Per-ei-
ra, pelo tempo de :9 anhos 
que te;-ini. iam em •Q de janei-
ro de rg2• e péla p;-estacão 
a:zrzztal de r:S o0 reis. 

Uma casa terrea core 
seus comaiodos, tudaem 
n]au estado e junto are 
eirado de lavradio, cora 
arvores avidadas e fi u-
ateiras, coei forravalo no 
centro, com poço ao nas-
conte e junto terreno. de 
rnatto cora píulieiros no-

36 •ayynl••.32 

Colai declaracao po-
rem, de _que por corâa do 
arre mata rito ou arren3a-
tarites, fica a obr  -aç o 
do pagamento da coriLí- P̀,-aca do 97iuri" ípio, 32-s:0< 

brliçã0 de registo por ti-_ LISBOA 

tulo olleroso .e das dos- 
peias afazer comi a'pra- 31U 0 M 
ça, assiro conto os piles- Romance portuguez 
mos ai:'rematantes toem - 
de pagar ao cabeça de 
casal o fabrïco dos prece 
dios que arreinatarenl, 

vos, e erstra er • praça paia o que deverá o mes-
pela  segunda vez corn a- ino cabeça de casal dar,   
bat.iniento da pensão,lau-i a competente conta d'es- T-,-p- do reCol] iiiércio 
deinio e ari•end3.r]]ento, ! sa despeza. Pelo pre- de Barce116-?» 
na quantia de 9-65:800. ' sente ficam citados to- Rua do Con --elheiro José Lu-

.Rait de de praso , dos e quaesquer credores ciaao de Castro 

a ≥l 
Mai &1,0O>t TO, • .S S 

NOVq,_ gão, ell c1 L de, 

neg oeics ccc 
o8 e• 

astie, 

Sob a direcção de 



do 111®apuai 

E• Director— Avelino Atires Duarte, pharma.ceutico de 1.a classe ~ 
C• pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
ascem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

TYV9àRA I CE2r--JLID•-•NSE 

0 iaZaior deposito ele impressos no Norte  de Portugal 
Para: confrarias, juntas de parochia, notarios, escrivaes de direito deleo actos, 

militares, etc. 1AIachinas para pior e cortar pape?, ímprimir cartões, 
obras de luxo, e- todo -o trabalho que diga respeito à arte. 

r 

i• 

]C sta casa rox--nece boda-
p=ixeipae!s •o •ca do To •tom. 

Rua D, :Antonio Barroso BAPC e LLOS 
(•s•ti•• •3••a t•iº•el••} 

A MI-ODA ILLUSTDADA 
X30 reis no acto da entrei a 

40 :: -TI£ • xQ 
tv• 

0o 

•'.J. 37a1+••.f• aJL •p .4 s2• 

Por contracto feito erre Paris, sairá todas as segundas--feiras a «•vlodà 11!ust 1' ad contendo, etll ;mauras .a ()reto e Ct)iol'ldas, 
todas as novidades em chapéos, toileties, phantasias e confecções, tanto par: senhoras corno l•ar•i cl bani •Iuldes cortado;, tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das resn Conterá uma I z ist•z d_z ,•1o.la, onde tud s, as se njana.s indicará 

s ás suas leitoras, os factos mais importantes que e derem durante aquelle espaço de tempo, e que se 1•ela.cionern € 0111 o ser, titillo. Corresvozz- 
descia: secção destinada a responder a todas as ass7gnantes que se dirijam á ii10DA ILLIJ°S`I'[,..1DA sobro assumptos de izltel e ,se apropria- 
cio. Artigos diversos sobre assuinptos de interasse f'enlinlno. Receitas necessarias a todas as fami11 a11, etc. etc, A seção iitter-aria cunstará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « 1loda IIlustrada. fica sendo o zzzelhor e mais barato jorn._rl de niodas que se 1•11F•1ic•t e,ì, paris n;; 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e vaa-•iedade dos seus arti cs torna--se indispensavel enl toldas z;s casit, c!e <<anli(i,a. 

«Moda 
mloldesado 't do licará  tamanho naturaor lnno . 

2 nulneros de 16 paginas, com 5,6 coiurnnras 0111 ál•ando fó1.1m to, 2:440 g• r1• ul <•s e, preto s 
colorida  

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de ia B;-0derze, jornal especial cie bordados em todos os 
,generos, roupas do corpo, de mesa, enlovaes para criança, tapeçarias, crochet. pol.to de ) gulha, obr•ls de lih antasi•a, i ondas, passarclanaiic• 
etc., etc, Encontra-se na « Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aqueile jornal. 

:kssi-una-se esn todas pis ii vrarlas calo reino. i, s:.s c Br, zii e r., cyc> cai; tcsz• 

Antiga Casa Bertrand—JOSE B SI.`OS---Lisbw], imo, Rua GalI;;zt;  
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( Na antiga casa 1 ARC liL;•, rua D. Antonio Barro. 
rso, antiga rua Direita, alenl do, fCi'1'aQClls, tllltils, v1dI'OS, 

carvão, ferro e arame, para r•aina,das, vendenl-se pz;ive 

fl•isos•es nacionaes e estrringeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de bor•rac(1a baia sulfatar, •••• a•,o 
de cobre, e3?(Dz•c em pó 0 pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e pr•e<;os seni competencia. 
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